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Para minha 
família



Mortina não era uma menina normal.  
Mas não se sentia tão diferente  

assim. Bom, sua pele não tinha o  
rosado típico das meninas. Na  

verdade, ela era completamente  
branca. Ou melhor: era de uma  

brancura mortal, puxando  
para o cinza-esverdeado.

Ah, e seus olhos eram redondos  
como uma bola. E contornados  
por duas olheiras arroxeadas.  
E qual o problema? Roxo é uma  
cor linda e, ainda por cima,  
está super na moda. 

Bom, também  
tinha outro detalhe:  

ela podia arrancar  
qualquer parte do 

 corpo, como se fosse  
uma boneca. Só que  
ela não era boneca,  

e sim uma zumbi:  
uma menina-zumbi.



Para ela, isso é que era ser normal.



Morar no Palacete Decrépito com a tia Fafá Lecida era 
incrível. Tinha uma porção de cômodos em que Mortina 
podia brincar como e quanto quisesse. E, ao redor dele, 
um enorme jardim, mais um bosque nos fundos, onde 
podia correr à vontade o dia inteiro. Sempre tomando 
muito cuidado para não ser vista por ninguém!
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